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RESUMO - Foram utilizados 76 bezer­
ros mestiços Holandês-Zebu (37 machos e 
39 fêmeas), em dois locais (37 bezerros no 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite (CNPGL)/EMB~APA e 39 na Esta­
ção ExperimentaI de ltaguaí (EEI)/PESA­
GRO). Quarenta e dois animais foram 
submetidos ao aleitamento natural contro­
lado e 34 ao aleitamento artificial. No alei­
tamento natural, aos bezerros era reservado 
um teto em rodízio, por ordenha, durante 
as primeiras quatro semanas de vida. Da 
quinta à oitava semana, os bezerros mama­
vam somente ap6s ordenhados os quatro 
tetos. No 157!! dia, os bezerros eram des­
mamados e não mais levados à presença de 
suas mães. No aleitamento artificial, cada 
bezerro recebia 3 kg de leite/dia, em balde, 
até os 56 dias de idade, quando eram desa­
leitados abruptamente. Um concentrado 
comercial (18% PB) era colocado à disposi­
ção dos animais, desde a segunda semana 
de vida até ao final do experimento, sendo 
limitado a 2 kg/animalIdia, no CNPGL, e 
I kg/animal/dia na EEI. Durante as quatro 
primeiras semanas de vida, os animais cria­
dos sob aleitamento natural apresentaram 
maiores (P < 0,05) ganhos de peso 
(412 ± 25 vs. 329 ± 28 g/animaVdia), e 
consumiram maior (P < 0,01) quantidade 

de leite (3,54 ± 0,13 vs. 3,10 ± 0,15 kg/a­
nimal/dia) que aqueles aleitados artificial­
mente. O consumo de concentrado, entra­
tanto, foi maior (P < 0,05) nos animais sob 
aleitamento artificial (83 ± 14 vs. 48 ± 12 
g MS/animalIdia). No segundo mês de vida 
(4-8 semanas), os animais aleitados artifi­
cialmente apresentaram maiores (P < 0,01) 
taxas de ganhos (505 ± 30 vs. 381 ± 26 
g/animaVdia) e maior consumo (P < 0,01) 
de leite (3,10 ± 0,10 vs. 1,88 ± 0,09 kg/a­
nimal/dia) que os animais sob aleitamento 
natural. Neste penodo, o consumo de con­
centrado foi semelhante entre os trata­
mentos (400 ± 70 g MS/an/dia). No peno­
do totaI de aleitamento (0-8 semanas), os 
animais sob aleitamento natural apresenta­
ram menor (P < 0,05) consumo totaI de 
matéria seca (613 vs. 719 g/an/dia); entre­
tanto, os ganhos de peso foram semelhantes 
entre os dois tratamentos estudados 
(404 ± 20 g/an/dia). Não houve diferença 
entre sistemas para o ganho de peso médio 
diário do nascimento aos seis meses de ida­
de (430 ± 16 g/animal/dia). A incidência 
de diarréia foi similar (P > 0,05) entre os 
sistemas de aleitamento estudados. Em 
conclusão, os bezerros criados em aleita­
mento natural controlado ou artificial 

1 - Pesquisadores do CNP·Gado de LeltelEMBRAPA - Coronel PachecolMG; 2 - Pesquisadora da E.E.IJPE5AGRO­
Rlo-ltaJallRJ; 3 - Pesquisador do UEPAE 510 CarloslEMBRAPA - 510 Carlos/MG; 4 - Pesquisador do CPAF -
AcrelEMBRAPA. 
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apresentaram o mesmo desempenho. 

Palavras-chave: Bezerros mestiços, 
consumo, ganho de peso, sistemas de 

aleitamento. 

SUCKLING VS ARTIFICIAL 
REARING OF HOLSTEIN-ZEBU 

CROSSBRED CAL VES. II. EFFECT 
ON CALF PERFORMANCE. 

ABSTRACT - Holstein-Zebu calves 
(37 males and 39 females) were used to 
compare two rearing systems at two 
Experimental Stations in Southeastem 
Brazil. Forty-two calves were subjected to 
"restricted suckling" (RS), in which the 
calves suckled one teat twice daily during 
the fust 4 weeks (after other teats were 
mi1ked). From 5-8 wk, calves suckled all 4 
teats after cows were hand-mi1ked. ln the 
"artificial rearing system" (AR), calves 
were bucket-fed 3 kg of milkJd. All 
calves were weaned at 56 d and fed starter 
(l8%- CP) plus chopped elephantgrass 
(Pennisetum purpureum Schum) from 2 to 
10 wk. Thereafter, they grazed tropical 
pasture. Starter was 1imited to 1 or 2 kgld 
at the 2 sites. From O to 4 wk, average daily 
gaios were higher (P < 0.03) for calves on 
RS (412 ± 25 vs 329 ± 28 g/d) due to 
higher (P < 0.01) milk intake (3.54 ± 0.13 
vs. 3.10 ± 0.15 kgld), and calf starter 
intake was higher (P < 0.02) for AR calves 
(83 ± 14 vs 48 ± 12 gld). From 5-8 wk 
AR calves had higher (P < 0.001) averag~ 
daily gaios (505 ± 30 vs 381 ± 26 gld) 
and higher (P < 0,001) intakes of mi1k 
(3.10 ± 0.10 vs. 1.88 ± 0.09 kgld). Mean 
starter intakes from 5-8 wk were similar 
for both systems (400 ± 70 g/d). 
Moreover, there were no differences 
between systems for average daily gai~ 
from O to 6 months (430 ± 16 gld). 
Diarrhea incidence and treatments for 
sickness were also similar. ln conclusion 
performance of calves raised on RS or Ar{ 
systems did not differ. 

Keywords: Artificial rearing, Holstein­
-Zebu calves,intake, rearing system, 

restricted suckling, weight gains. 
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INTRODUÇÃO 

Muito embora não existam informações 
precisas, os indices de mortalidade e mor­
bidade de bezerros jovens no criat6rio bra­
sileiro são elevados (10-20%). A redução 
dos mesmos dependerá da adoção de práti­
cas de manejo e alimentação adequadas, 
compativeis, também, com a redução no 
custo de produção destes animais, nor­
malmente bastante elevado. Com o aleita­
mento artificial é possível controlar melhor 
a quantidade de leite fornecida aos bezer­
ros, além de facilitar o manejo da ordenha 
(BONA FILHO et aL, 1981). Entretanto, 
em países de pecuária menos desenvolvida, 
o sucesso da implantação deste sistema vai 
depender do tipo de animal, da qualidade da 
mão-de-obra e das condições de higiene na 
propriedade. A adoção de sistemas de alei­
tamento artificial em fazendas com predo­
minância de animais azebuados, e onde os 
cuidados higiênicos são precários, tem re­
sultado em redução na produção de leite, 
menor ganho de peso e maior mortalidade 
de bezerro. Neste caso, sistemas de ama­
mentação restringida, que incluem ama­
mentação após a ordenha e acesso restrito 
dos bezerros às suas mães, poderiam mini­
mizar parte destes problemas (UGARTE e 
PRESTON, 1972; VEITlA e SIMON, 
1972; AL VAREZ e SAUCEDO, 1982; 
PRESTON, 1986), além dos bezerros fi­
carem mais protegidos do "stress", em fun­
ção da presença da mãe (HARLOW e 
HARLOW, 1966). 

O presente experimento teve como obje­
tivo comparar o desenvolvimento de be­
zerros mestiços Holandês-Zebu criados nos 
sistemas de aleitamento natural controlado 
e artificial, com desmama precoce, do nas­
cimento aos seis meses de idade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento fói conduzido no Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite 
(CNPGL)/EMBRAPA, em Coronel Pa­
checo-MG, e na Estação Experimental de 
ltaguaí (EEI)/PESAGRO, em ltaguaí-RJ. 
Foram utilizados 76 bezerros mestiços Ho­
landês-Zebu, nasddos durante os anos dt': 
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1982 a 1984. Foram utilizados 42 animais 
no sistema de aleitamento natural controla­
do (tratamento 1) e 34 no sistema de alei­
tamento artificial (tratamento 2), do nasci­
mento aos seis meses de idade. Em ambos 
sistemas de aleitamento, os bezerros eram 
separados de suas mães (com produções 
médias de 3000 kg de leite em 305 dias de 
lactação) doze horas após o nascimento, 
e levados para as respectivas instalações 
(casinhas no CNPGL e bezerreiro com 
baías individuais na EEI). Todos os bezer­
ros receberam colostro até ao terceiro dia 
de vida, e no 57'! dia de idade, o forneci­
mento do leite era interrompido abrupta­
mente. 

No sistema de aleitamento natural con­
trolado, os bezerros eram levados à presen­
ça de suas respectivas mães no momento 
das ordenhas (manhã e tarde). A eles era 
destinado um teto, em redízio, após orde­
nhadas os outros três tetos, durante as 
quatro primeiras semanas de idade. No se­
gundo mês de vida, era permitido aos be­
zerros apenas "rasparem" os quatro tetos, 
após as ordenhas, sendo, então, levados de 
volta à suas instalações no final da ordenha. 

No sistema de aleitamento artificial, cada 
bezerro recebia 3 kg de leite integral/dia, 
em baldes. O fornecimento era dividido em 
duas porções diárias (1,5 kg de manhã e 
1,5 kg de tarde) até ao lO'! dia de idade. A 
partir do II'! dia de vida, e até o final do 
período de aleitamento, passavam a receber 
os três kg de leite somente à tarde. 

Um concentrado comercial (90,4% MS e 
18% PB) esteve à disposição de todos os 
bezerros desde a segunda semana de idade. 
Este concentrado era oferecido, inicial-
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mente, em pequena quantidade (cerca de 
20 g), aumentando-se, gradativamente, até 
ao máximo de 2 kg/animalldia no CNPGL, 
e I kg/animal/dia na EEI. No CNPGL os 
bezerros também recebiam capim-elefante 
(Pennisetum purpureum, Schum) verde, pi­
cado à vontade (20,17% MS; 8,18% PB e 
46,25% FDA). Na EEI os animais tinham 
acesso a pasto de capim-transvala Digitaria 
decumbens), após o fornecimento de leite 
da manhã, retornando ao bezerreiro para o 
fornecimento de leite da tarde. Os animais 
tiveram água à disposição durante todo o 
período experimental. 

Para avaliar o desempenho dos bezerros, 
foram feitas as ~guintes mensurações: 

a). Ganho de peso, individual, com pesa­
gens semanais; 

b). Consumo individual e diário dos ali­
mentos (concentrado, volumoso e leite), no 
CNPGL, pesando-se o oferecido e sobras, 
até aos 70 dias de idade; 

c). O leite consumido pelos bezerros, no 
sistema de aleitamento natural controlado, 
era obtido por diferença, semanalmente. Os 
bezerros eram pesados, nas duas ordenhas, 
antes e depois de mamarem. 

d). Incidência de diarréias; 
e). Observações diárias dos animais du­

rante todo o experimento, com o registro 
dos medicamentos fornecidos. 

À exceção da incidência de diarréia, em 
que foi utilizado o Teste do Qui-quadrado, 
nas demais variáveis procedeu-se à análise 
de variância, adotando-se os seguintes mo­
delos: 

a). Para ganhos de Peso nos diferentes 
pedodos: 

Yijkxl 
onde, 

= IA. + Ti + GSTj + LOCk + Sx + infijkx + ejjkxl 

Yijkxl 

IA. 
Ti 
GST-
LOCk 
Sx 
inlijkx 
~jkxl 

observação referente à I-ésimo bezerro, do x -ésimo sexo, no seu k -ésimo lo­
cal, no j-ésimo grau de sangue, do i-esimo tratamento; 
média geral; 
efeito do tratamento, para i = I e 2; 
efeito do grau de sangue, paraj = 1,2,3,4 e 5; 
efeito do local, para k = 1 e 2; 
efeito do sexo, para x = t e 2; 
efeito das interaçóes entre os efeitos Tio GSTj. LOCk e Sx; 
erro associado a cada observaçio, onde ejjkxl - N (O, -n2). 
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b). Para consumo e eficiência alimentar: 
Yijxl J.L + Ti + GSTj + Sx + intjjx + Cijxl 
onde, 
Yijxl observação referente ao l-ésimo bezerro, do x-ésimo sexo, no j-ésimo grau 

de sangue, do i-ésimo tratamento; 
J.L média geral; 
T' 1 efeito do tratamento, para i = 1 e 2; 
GST· 
S J 

x 

efeito do grau de sangue, paraj = 1,2,3,4 e 5; 
efeito do sexo, para x = 1 e 2; 

inljjx 
Cjjxl 

efeito das interaçóes entre os efeitos Ti, GSTj e Sx; 
erro associado a cada observação, onde Cijxl - N (O, 1T2). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas primeiras quatro semanas, os be­
zerros criados no sistema de aleitamento 
natural controlado ganharam mais peso 
(P < 0,05) que aqueles em aleitamento ar­
tificial (Quadro 1), em função do maior 
(P < 0,01) consumo de leite (Quadro 2). 
Por outro lado, a ingestão total de matéria 
seca, neste mesmo período, foi semelhante 
para os dois sistemas, como conseqüência 
do maior consumo de concentrado 
(P < 0,05) pelos animais sob aleitamento 
artificial (Quadro 2). O maior consumo de 
leite, por parte dos bezerros do aleitamento 
natural controlado, deveu-se ao fato destes 
terem, à sua disposição, um teto, enquanto, 
que para os bezerros do aleitamento artifi­
cial, a quantidade de leite oferecida foi fi­
xada em 3 kg/animal/dia. O consumo de 
proteína bruta total foi maior (P < 0,05) no 
tratamento com aleitamento natural con-

trolado, função do maior consumo de leite. 
A eficiência alimentar não diferiu entre os 
tratamentos. 

No segundo mês de vida (4-8 semanas), 
quando os bezerros do aleitamento natural 
controlado passaram apenas a "raspar" os 
quatro tetos, após as ordenhas, houve uma 
inversão no ganho de peso dos animais 
(Quadro 1), ou seja, eles passaram a ganhar 
menos peso (P < 0,01) que aqueles aleita­
dos artificialmente, devido ao menor 
(P < 0,01) consumo de leite (Quadro 3). 
Por outro lado, esta redução no consumo 
de leite refletiu positivamente no consumo 
de concentrado, que passou a ser seme­
lhante entre os tratamentos. Conseqüente­
mente, a quantidade total de matéria seca (e 
proteína bruta) consumida pelos bezerros 
foi maior (P < 0,05) para os bezerros alei­
tados artificialmente (Quadro 3). A efICiên­
cia alimentar não foi diferente entre trata­
mentos. 

aUADI'tO 1 - Ganho de peso IMdlo diário (g), por animai, nos diferentes períOdOS estuclados 1 

Idade 
(semanas) 

0-4 
4-8 
0-8 
8-10 
8-26 
0-26 

Sistemas de aleitament02 

Natural controlado 

412 ± 25 
381 ± 26 
397 ± 19 
548 ± 41 
431 ± 18 
420 ± 15 

Artificial 

329 ± 28 
505 ± 30 
412 ± 21 
568 ± 46 
448 ± 20 
440 ± 17 

p< 

0,03 
0,00 
NS 
NS 
NS 
NS 

1 - Médias obtidas pelo método dos Quadrados mrnlmos, acompanhadas pelos raspectlvos erro&-padrAo. 
2 - 42 bezerros sob aleitamento natural controlado e 34 bezerros sob aleitamento artificiai. 
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QUAD~O 2 - Consumos rnádlos diários, por animal, de alimentos e nutrientes, e eficiência alimentar, 
no perfodo de 0-4 semanas 1 

Sistemas de Aleitament02 
Vmáveis 

Natural controlado Artificial P< 

Consumo de alimentos 
Leite (kg) 3,54 ± 0,13 3,10 ± 0,15 0,01 
Concentrado (g) 53 ± 13 91 ± 15 0,02 
Volumoso (g) 45 ± 12 74 ± 14 0,04 

Consumo de MS 
Leite (g) 466 ± 17 410 ± 19 0,01 
Concentrado (g) 48 ± 12 83 ± 14 0,02 
Total (g) 522 ± 16 506 ± 18 NS 

Consumo de PB 
Leite (g) 114 ± 4 101 ± 5 0,01 
Concentrado (g) 9±2 15 ± 2 0,07 
Total (g) 124 ± 4 116 ± 4 0,11 

Eficiência alimentar 0,73 ± 0,09 0,74 ± 0,10 NS 

1 - Médias obtidas pelo método dos quadrados mlnlmoa, acompanhadas pelos respectivos erroe-padrAo. 
2 -19 bezerros sob aleitamento natural controlado e 15 bezerros sob aleitamento artlftctaL 

Estes resultados confIrmam dois con­
ceitos clássicos sobre alimentação de be­
zerros: (a). o leite é, qualitativamente, o 
melhor alimento para os bezerros, durante 
as primeiras semanas de vida, e o seu con­
sumo é o maior determinante do ganho de 
peso destes animais (ROY, 1980); (b). o 
consumo de concentrado, nesta fase, está, 
inversamente relacionado com o consumo 
de leite integral (L AN A RI et al., 1982). 

No período total de aleitamento (0-8 se­
manas), nllo houve diferença estatística en­
tre tratamentos para os ganhos de peso 
(Quadro 1) e eficiência alimentares (Qua­
dro 4), apesar do consumo total de matéria 
seca ter sido maior (P < 0,05) nos bezerros 
sob aleitamento artificial. Isto ocorreu por­
que os bezerros do aleitamento natural 
controlado, que consumiram significativa­
mente mais leite DO primeiro mês de vida, 
reduziram este consumo quase à metade no 
segundo mês, em função do sistema de 
aleitamento, enquanto os bezerros no alei­
tamento artificial continuaram recebendo a 
mesma quantidade de leite. 

No perfodo imediatamente após à des-

mama (8-10 semanas), não houve diferença 
signiflCativa entre os tratamentos estuda­
dos, para consumo de matéria seca, protef­
na bruta, ganho de peso e eficiência ali­
mentar (Quadro 5). Estes resultados de­
monstram que o desmame abrupto, seguido 
da "apartação" (bezerros Dia mais levados 
à presença de suas mães), não significa, ne­
cessariamente, estresse do bezerro com 
conseqüências DO seu desenvolvimento. 
Provavelmente, o fornecimento de con­
centrado e volumoso, desde a segunda se­
mana de vida, exerceu papel fundamental 
para este resultado. No sistema de aleita­
mento natural controlado, os bezerros 
compensaram a redução drástica no con­
sumo de leite (segundo mês), aumentando o 
consumo de concentrado, de tal forma que, 
imediatamente após a desmama, os animais 
já estavam consumindo, em média, 1106 g 
de concentradolanimalldia, bem acima do 
mínimo recomendado (500-600 glanldia) 
para permitir a de!lmama precoce de be­
zerros sem maiores problemas (C A MPOS, 
lqR5; DREVJANY. 1986). 

No perfodo total do experimento (0-26 
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QUAD~O 3 - Consumos médios diários, por animal, de alimentos e nutrientes e eficiência alimentar, 
no perrodo de 4-8 semanas 1 

Sistemas de Aleitamento2 
Variáveis 

Natural controlado Artificial P< 

Consumo de alimentos 
Leite (kg) 1,88 ± 0,09 3,10 ± 0,10 0,00 
Concentrado (g) 422 ± 77 445 ± 89 NS 
Volumoso (g) 125 ± 60 272 ± 70 0,04 

Consumo de MS 
Leite (g) 247 ± 11 409 ± 13 0,00 
Concentrado (g) 386 ± 70 415 ± 82 NS 
Total (g) 654 ± 71 865 ± 83 0,02 

Consumo de PB 
Leite (g) 61 ± 3 100 ± 3 0,00 
Concentrado (g) 68 ± 12 72 ± 14 NS 
Total (glan/dia) 131 ± 11 177 ± 13 0,00 

Eficiência Alimentar 0,65 ± 0,05 0,61 ± 0,06 NS 

1 - Médias obtidas pelo método dos quadrados mlnlmos. acompanhadas pelos respectivos erro9-padrAo. 
2 - 19 bezerros sob aleitamento natural controlado e 15 bezerros sob aleitamento artificiai. 

QUAD~O 4 - Consumos médios diários, por animai, de alimentos e nutrientes e eficiência alimentar, 
no perlodo de 0-8 semanas 1 

Sistemas de Aleitamento2 
Variáveis 

Natural controlado Artificial P< 

Consumo de alimentos 
Leite (kg) 2,61 ± 0,09 3,11 ± 0,11 0,00 
Concentrado (g) 281 ± 47 301 ± 55 NS 
Volumoso (g) 89 ± 40 190 ± 46 0,03 

Consumo de MS 
Leite (g) 342 ± 12 409 ± 15 0,00 
Concentrado (g) 257 ± 44 274 ± 51 NS 
Total (g) 613 ± 42 719±4 0,04 

Consumo de PB 
Leite (g) 84 ± 3 100 ± 3 0,00 
Concentrado (g) 45 ± 7 49 ± 9 NS 
Total (g) 131 ± 6 152 ± 7 0,01 

Eficiência alimentar 0,64 ± 0,05 0,65 ± 0,06 NS 

1 - Médias obtidas pelo método dos quadrados mlnlmos. acompanhadas pelos respectivos erro9-padrAo. 
2 - 19 bezerros sob slelmmento natural controlado e 15 bezerros sob aleitamento artificiai. 
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QUAD~O 5 - Consumos médios diários, por animal, de alimentos e nutrientes e eficiência alll1lElllhr, 
no perfodo de 8-10 semanas 1 

Sistemas de Aleitament02 
Varij(veis 

Natural controlado Artificial P< 

Consumo de wentos 
Concentrado (g) 1106 ± 144 1063 ± 167 NS 
Volumoso (g) 199 ± 123 433 ± 143 0,11 

Consumo de MS 
Concentrado (g) 1010 ± 132 969 ± 153 NS 
Total (g) 1158 ± 142 1271 ± 165 NS 

Consumo de PB 
Concentrado (g) 178 ± 22 172 ± 26 NS 
Total (g) 208 ± 23 233 ± 26 NS 

Eficiência alimentar 0,51 ± 0,05 0,47 ± 0,06 NS 

1 - Médias obtidas pelo método dos quadrados mlnlmos, acompanhadas pelos respectivos erro&-padrlo. 
2 - 19 bezerros sob aleitamento natural controlado e 1 5 bezerros sob aleitamento artlflctal. 

semanas), OS animais de ambos sistemas 
apresentaram desenvolvimento semelhante, 
com ganhos médios diúios de 430 glani­
malIdia (Quadro 1). 

Estes resultados vão ao encontro de ou­
tros obtidos por vlbios autores (GARCIA 
E FONTES, 1971; DIÁZ et aL, 1977; 
GOIC et al., 1986; GONZÁLEZ et aL, 
1986; HIPPEN e ESCOBAR, 1985), que 
também não encontraram diferenças signi­
ficativas no desempenho de bezerros cria­
dos no aleitamento artificial ou em dife­
rentes sistemas de aleitamento natural con-

trolado. Outros autores, entretanto, o"ti­
veram melhores resultados para o aleita­
mento natural controlado (A L V A q. EZ e 
SAUCEDO, 1982; UGARTE e PRES­
TON, 1971; KNOWLES e EDWAq.DS, 
1983), quando comparado com o aleita­
mento artificial. É muito diffci1 fazer uma 
comparaçio entre os diversos trabalhos, em 
virtude da grande variação entre sistemas 
de aleitamento natural controlado, meto­
dologias adotadas para cada experimento, 
além do tipo de animal, instalações e, prin­
cipalmente, condições de higiene, fatores 

QUAD~O 6 - Incidência de dlarrêla em bezerros do CNPGL 

Fase de aleitamento 
• N aturaI controlado 
• Artificial 

Fase p6s-desaleitamento 
• Natural controlado 
• Artificial 

Bezerros 
Tratados 

2 
1 

Bezerros 
Não-tratados 

17 
14 

19 
IS 

Total P< 

19 NS 
15 NS 

19 NS 
15 NS 
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que podem influir muito nos resultados. 
Bezerros aleitados artificialmente podem 
apresentar performances muito boas; en­
tretanto, é um sistema mais exigente em 
termos de mão-de-obra, higiene e cuidados 
com os animais. No presente trabalho, as 
condições de higiene, instalações e alimen­
tação eram excelentes para ambos sistemas, 
tanto que a incidência de diarréia foi muito 
baixa e semelhante (P > 0,05) entre os 
tratamentos estudados (Quadro 6). 

O mais importante, entretanto, é que o 
sistema de eleitamento natural controlado é 
mais uma alternativa para racionalizar a 
criação de bezerros, como mencionado por 
AL VARADO et alo (1986); AL VARADO 
e PAREDES (1986), LEON e V ACARO 
(1986), CHAVERRI (1984); LEAL e SIL­
V A (1982), com a grande vantagem de sua 
implantaç&> n&> provocar mudanças pro­
fundas em propriedades que utilizam o 
aleitamento naturaI tradicional, que na rea­
lidade constituem a maioria nos países de 
pecuária menos desenvolvida. 

CONCLUSÕES 

Nas condições do presente experimento, 
pode-se concluir que as características do 
sistema de aleitamento natural controlado 
adotado propiciaram maiores ingestões de 
leite pelos bezerros durante as primeiras 
quatro semanas de idade, e menores inges­
tões da quarta à oitava semana, em com­
paração com o sistema de aleitamento arti­
ficial. Os ganhos de peso, nesta fase, foram 
resultantes do maior ou menor consumo de 
leite. Considerando o penodo total de alei­
tamento (0-8 semanas), e do nascimeilto 
aos seis meses de idade, o ganho médio 
diário de peso dos bezerros foi semelhante 
para os dois sistemas estudados. 
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